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O CONHECIMENTO CIENTIFICO NA EaD

INTRODUÇÃO
Com as novas tecnologias, as constantes e rápidas mudanças e a falta de tempo que atinge a sociedade moderna, a EAD vem ganhando destaque entre aqueles que procuram uma graduação ou especialização de qualidade, mas que não exija sua presença em sala de aula todos os dias.
No entanto, esse aluno está preparado para a EAD? Afinal, a EAD é um sistema complexo que exige dinamismo e autonomia, nem todos estão prontos para esse novo sistema, por isso o papel do tutor presencial é extremamente importante.

O tutor juntamente com o professor de cada disciplina vai ajudar os alunos a aprenderem a produzir conhecimento de forma metódica. 

É ele quem vai ajudar esses alunos a entenderem as ferramentas utilizadas na EAD, o sistema de avaliação, a questão das notas, é o tutor quem vai ajudar o aluno a desenvolver a autonomia necessária para cumprir com as exigências do curso. 
Por isso, é fundamental que o tutor esteja bem preparado e seja capaz de produzir conhecimento através da desconstrução e reconstrução de conhecimentos já existentes.

E por isso, esse artigo vai abordar temas como sistema de avaliação, ferramentas e produção de conhecimento.
CONHECIMENTO CIENTÍFICO


Para compreender o conhecimento científico as correntes filosóficas do racionalismo e empirismo, entre outras, surgem no período moderno para questionar como adquirir o conhecimento verdadeiro. 

No racionalismo alega-se que o conhecimento científico se dá pelas ideias inatas dando ao homem capacidade de deduzir como ocorrem as mudanças e transformações no mundo. Nesse momento René Descartes (1596 – 1650) propõe um método universal sugerido pelo rigor matemático e racionalista. Sua proposta é duvidar sempre de tudo para poder distinguir o verdadeiro do falso, fazendo uso da razão e decompondo o todo em partes para melhor entender, analisar, questionar, investigar... Sua recomendação é: "nunca devemos nos deixar persuadir senão pela evidência da razão
." 

No empirismo a base do conhecimento científico é a experiência, ou seja, se adquire o conhecimento através da percepção, por isso é individualista, pois a percepção de cada um é única. O empirismo não se preocupa com a objetividade das coisas, mas sim como a percebemos através de nossos sentidos. Diferentemente dos racionalistas, que acreditavam que a mente do ser humano ao nascer é como uma tábua em branco, o empirismo defende a ideia de que a experiência imprime ideias na mente do ser humano.

O conhecimento científico se diferencia das outras formas de conhecimento pelo rigor. É real porque trabalha com fatos, com hipóteses, com experimentação, é sistemático, exige investigação criteriosa.


Segundo o Professor Pedro Demo
, o conhecimento científico é diferente dos outros conhecimentos, porque obedece a um método rigoroso e é extremamente formalizado. E não é um conhecimento pronto, acabado deve ser constantemente questionado, desconstruído e reconstruído, ou seja, não pode ser concebido como verdade absoluta. 


Portanto, o conhecimento científico é o resultado da investigação e análise dos fatos, feitas de forma sistemática e metódica, é o conhecimento verificado.


Através do conhecimento científico, que é sistemático, preciso, objetivo, é possível prever acontecimentos e se preparar para agir de acordo com a necessidade. Dessa forma comprova sua eficácia garantindo o avanço tecnológico e científico tornando possíveis mudanças e transformações sociais, daí sua importância no meio acadêmico.


Para o aluno acadêmico trabalhar o conhecimento científico é preciso criticidade, reflexão, investigação, autonomia, compromisso, capacidade de desconstruir e reconstruir teorias, interagir com a realidade e problematizá-la.


O aluno/ pesquisador deve ter claro a metodologia que irá adotar para a realização da investigação proposta. Segundo Demo (1994 e 2000), pode-se distinguir, ao menos, quatro gêneros de pesquisa, considerando que nenhum tipo de pesquisa se basta ou atente todos os requisitos, na realidade "na prática, mesclamos todos acentuando mais este ou aquele tipo de pesquisa" (2000, p. 22)
:

· Pesquisa teórica - Trata-se da pesquisa que é "dedicada a reconstruir teoria, conceitos, idéias, ideologias, polêmicas, tendo em vista, em termos imediatos, aprimorar fundamentos teóricos" (Demo, 2000, p. 20). Esse tipo de pesquisa é orientada no sentido de re-construir teorias, quadros de referência, condições explicativas da realidade, polêmicas e discussões pertinentes. A pesquisa teórica não implica imediata intervenção na realidade, mas nem por isso deixa de ser importante, pois seu papel é decisivo na criação de condições para a intervenção. "O conhecimento teórico adequado acarreta rigor conceitual, análise acurada, desempenho lógico, argumentação diversificada, capacidade explicativa" (1994, p. 36). 

· Pesquisa metodológica - Refere-se ao tipo de pesquisa voltada para a inquirição de métodos e procedimentos adotados como científicos. "Faz parte da pesquisa metodológica o estudo dos paradigmas, as crises da ciência, os métodos e as técnicas dominantes da produção científica" (Demo, 1994, p. 37). 

· Pesquisa empírica - É a pesquisa dedicada ao tratamento da "face empírica e fatual da realidade; produz e analisa dados, procedendo sempre pela via do controle empírico e fatual" (Demo, 2000, p. 21). A valorização desse tipo de pesquisa é pela "possibilidade que oferece de maior concretude às argumentações, por mais tênue que possa ser a base fatual. O significado dos dados empíricos depende do referencial teórico, mas estes dados agregam impacto pertinente, sobretudo no sentido de facilitarem a aproximação prática" (Demo, 1994, p. 37). 

· Pesquisa prática - Trata-se da pesquisa "ligada à práxis, ou seja, à prática histórica em termos de conhecimento científico para fins explícitos de intervenção; não esconde a ideologia, mas sem perder ó rigor metodológico". Alguns métodos qualitativos seguem esta direção, como por exemplo, pesquisa participante, pesquisa-ação, onde via de regra, o pesquisador faz a devolução dos dados à comunidade estudada para as possíveis intervenções (Demo, 2000, p. 22). 

Teoria sem prática ou prática sem teoria


Para refletir sobre teoria sem prática ou prática sem teoria tem-se a ideia do autor Paulo Freire que se refere à teoria como um contemplar com sentido de contemplar a realidade, de estar inserido nela, participando e transformando-a. Para ele a teoria é uma reflexão crítica da realidade que tem como função analisar e dar a conhecer a partir de experiências vividas.

FREIRE (1979, p. 93) afirma que: “De teoria, na verdade, precisamos nós. De teoria que implica uma inserção na realidade, num contato analítico com o existente, para comprová-lo, para vivê-lo e vivê-lo plenamente, praticamente. Neste sentido é que teorizar é contemplar. Não no sentido distorcido que lhe damos, de oposição à realidade [...]”. 

Quanto à prática Paulo Freire diz que está associada à leitura contextualizada do mundo, onde o homem na busca do ser mais está presente e agi na realidade para transformá-la, ou seja, a prática dá sentido a teoria e vice e versa. 

Pretender dissociar teoria e prática provoca certa depreciação de uma e de outra, pois o conhecimento já construído, com e através da prática, precisa ser vivenciado, averiguado, desconstruído e reconstruído. A esse respeito Demo
 afirma: “O saber pensar inclui sempre o saber intervir. Nós temos que recuperar um pouco a proximidade entre teoria e prática. [...] É preciso saber colocar a prática já no primeiro semestre. Eu acho que essa expectativa é muito importante. Os alunos deveriam ter nas escolas a possibilidade de aplicar o conhecimento sem cair no utilitarismo. A melhor coisa para uma teoria é uma boa prática. E a prática que não volta para a teoria envelhece e fica caduca”.

Na educação encontram-se professores e alunos equivocados quanto à teoria e a prática. Não percebem que teoria significa estudo, conhecimento e prática significam experiência, vivencia acumuladas pela aplicação da teoria.

Ainda existe a ideia de separação entre teoria e prática, sendo que são complemento uma da outra, porque há educadores que não sabem que  educar
 “...vai muito além do ato de transmitir conhecimento, educar é estimular o raciocínio, é aprimorar o senso crítico, as faculdades intelectuais, físicas e morais”. Por isso os cursos dão prioridade à teoria negligenciando a prática, na forma de estágio, privando seus alunos de construírem suas vivencias e experiências, podando, assim, sua consciência critica.  

O ser humano é um ser único, inacabado que tem necessidade da busca do ser mais, de fazer suas próprias leituras de mundo, de ter suas experiências. É impossível conceber educação, sem apresentar ao educando oportunidades de experiências e estudos que desenvolvam suas potencialidades permitindo que se forme de maneira integral, holística.

A educação para ter valia, deve ser dinâmica, interativa, deve conjugar teoria e prática no cotidiano de seus educandos, pois se for ao contrário toda teoria será vencida por incompetência de educadores incapacitados de colocá-la em prática.


Existe entre a escola e os educadores e por conseqüência entre os educandos, o pensamento de a prática vem em segundo plano e que a teoria é inquestionável, já está pronta e acabada. Porém essa afirmação é errônea, pois se sabe que o conhecimento não é estático, muito ao contrário, é dinâmico, parte de experiências, investigações e descobertas de um determinado ser humano que registrou o resultado de seu trabalho. Essa teoria foi formulada a partir de um contexto social, histórico e cultural com paradigmas vigentes do momento, portanto limitado a uma realidade em evolução. 


Não é porque a teoria é relativa que é menos importante que a prática, afinal é ela que dá suporte a uma prática que se quer iniciar e é através da prática iniciada que novas teorias são formuladas.

SISTEMA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM EM EAD

Refletir sobre avaliação é muito complexo no que se refere à educação brasileira, pois lhe é difícil entender que avaliação e a “voz da consciência” são complementares. O quadro abaixo mostra o paralelo que existe entre ambas:

	AVALIAÇÃO
	VOZ DA CONSCIÊNCIA

	Perscruta os caminhos que levam à aprendizagem.
	Investiga e sinaliza se esses são os caminhos mais apropriados.

	Observa e percebe a qualidade de desempenho.
	Investiga e sinaliza se houve suficiente e adequada objetividade na

ação de observar e perceber.

	Facilita a aprendizagem.
	Investiga e sinaliza

se as informações levantadas são as melhores para a obtenção de aprendizagem

adequada e conseqüente.

	Identifica como anda a aprendizagem.
	Investiga e sinaliza sobre o seu nível de aproveitamento.

	Colhe informações a respeito do rendimento escolar.
	Investiga e sinaliza para as melhores decisões que favoreçam a aprendizagem.

	Preocupa-se com a progressão escolar.
	Investiga e sinaliza não ser função sua aprovar ou reprovar.

	Zela para que a aprendizagem aconteça para todos.
	Investiga e sinaliza para o respeito ao ritmo, às formas e à capacidade

de aprendizagem próprios de cada aprendiz.

	Estimula os atos de ensinar e de avaliar como processo simultâneo.
	Investiga e sinaliza para que essa realidade de

fato se perenize.


Fonte: Both (2010, p. 6-7)

Na realidade o que acontece nas escolas brasileiras é um equivoco, pois a avaliação está nas mãos de professores autoritários que a emprega para classificar, aprovar e/ou reprovar. Isso ainda acontece porque os profissionais da educação não tem bem definido as funções da avaliação no processo de ensino-aprendizagem e a confundem com verificação.

Na prática os professores concebem a ação de educar e avaliar como processos distintos, como se não houvesse relação entre eles. Não percebem que a avaliação permite coletar dados que proporcionam pistas para uma analise criteriosa da sua prática, onde será possível tomar decisões com relação ao trabalho pedagógico.

O assunto é complexo, por isso é preciso buscar mais conhecimento sobre a avaliação, como por exemplo, sobre suas modalidades, que aqui no caso serão abordadas na EAD, são: avaliação formativa (processual) e avaliação somativa. Apesar de serem diferentes são complementares, sendo que o aspecto processual é relativo à qualidade e o somativo é relativo à quantidade. 

A avaliação processual está presente no percurso da vida acadêmica buscando a formação do aluno e a avaliação somativa pontua o desempenho do aluno de forma numérica. 

Segundo Romanowski e Wachowicz (2006, p. 89 apud Both 2010, p. 9): “...a avaliação da aprendizagem adota duas modalidades, a formativa e a somativa. A avaliação formativa é a que procura acompanhar o desempenho do aluno no decorrer do processo de aprender e a somativa é a realizada no final desse processo e visa indicar os resultados obtidos para definir a continuidade dos estudos, isto é, indica se o aluno foi ou não aprovado”.

Apresentamos alguns instrumentos de avaliação formativa em EAD como
: observação do desempenho e da contribuição do aluno; conselho pedagógico; estudo de caso; portfólio; seminário; debate; trabalho em grupo; relatório individual.

Outros instrumentos que bem se prestam para fins de avaliação formativa são o Portfólio e a Produção de Aprendizagem. Entende-se por Portfólio e Produção  de Aprendizagem, respectivamente: o portfólio constitui-se no conjunto de produções resultantes das atividades supervisionadas sugeridas nos materiais de estudo do aluno, pelo menos uma por disciplina. Em cada unidade temática de aprendizagem será elaborado um portfólio por até quatro alunos participantes do curso, preparando um texto de articulação das atividades explicando porque foram escolhidas para ser entregue ao tutor local. [...]

Nos cursos de Pós-Graduação sugere-se aos alunos a construção de um portfólio individual para seu aprofundamento, mas, esse portfólio não é submetido à avaliação formal. [...].  A produção de aprendizagem é realizada ao final de cada unidade temática de aprendizagem. Constitui-se como uma produção de reflexão proposta para a ampliação e o aprofundamento da aprendizagem, com base nos temas indicados em cada disciplina. Sendo que, em cada um dos trabalhos elaborados, podem participar no máximo quatro alunos. A composição do trabalho se dividirá em duas partes: 

a) Produção da reflexão coletiva; 

b) Elaboração individual. 

As orientações para essa produção são de responsabilidade dos professores da unidade [...]. (Facinter/NAAP, 2008, p. 4-5)


O que se observa é que ambas as modalidades de avaliação tem valor no processo educativo, mas apenas a avaliação somativa nada acrescenta a vida do aluno.


Há também a avaliação institucional que permite avaliar as escolas públicas e privadas com o objetivo de melhorar a qualidade de ensino. Há alguns anos atrás as instituições de ensino não tinham uma metodologia sistematizada que lhe permitissem uma auto-avaliação.  Hoje já existe vários mecanismo que auxiliam na avaliação institucional, entre outros, temos como exemplos o: SAEB
 – Sistema de avaliação da Educação Básica, o ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio), o SINAES - Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior...


Segundo Both (2010, p. 77): “Concordamos que a avaliação institucional constitui componente essencial no esforço de melhoria de aprendizagem e de desempenho institucional. Assim sendo, uma IES terá tanto melhores resultados quanto mais coesa se estabelecer a conjugação de esforços entre o segmento acadêmico e os recursos humanos, físicos e financeiros”.

FERRAMENTAS UTILIZADAS NO CONTEXTO EAD
A Educação a Distância é uma modalidade de ensino que prevê a construção da autonomia do aluno no processo de ensino e de aprendizagem. E faz uso das mídias TIC’s (Tecnologias de Informação e comunicação) que vencem as barreiras de distância, tempo e espaço levando a educação formar cidadãos nos mais variáveis espaços de forma inclusa e principalmente interagindo e conversando com as diferenças.

Essa nova modalidade de ensino fornece recursos para uma aprendizagem mais envolvente e de autoria. Esse processo promove a interação entre professores e alunos através das tecnologias, estando separados espacial e temporalmente desenvolve uma certa autonomia no aluno ao mesmo tempo que aproxima os envolvidos neste processo.

A maioria dos alunos que se iniciam na EAD, num primeiro momento tem certa dificuldade para se adaptar, eles ainda não possuem a autonomia que os cursos EAD exigem e principalmente nesse momento é fundamental a presença do tutor.

Nós, que já conhecemos bem a EAD e as ferramentas utilizadas, já desenvolvemos a autonomia necessária para essa metodologia, no entanto, as dificuldades ainda se fazem presente e por mais conhecimento que tenhamos sobre o assunto, a cada novo módulo, um novo desafio surge.

Portanto, não nos consideramos sábios nem deuses perante a EAD, nos consideramos apenas aprendizes, pois como dito anteriormente, apesar do conhecimento que já temos ainda há muito a ser aprendido.


Por exemplo, a grande maioria dos professores/tutores, não desenvolve seus próprios textos para utilizar durante suas aulas, usam textos prontos e de outros autores, não há problemas em se utilizar textos de outros autores para ajudar a esclarecer os temas discutidos em classe. No entanto, como é possível ensinar os alunos a criarem seus textos e torná-los autônomos, quando nem mesmo nós, professores /tutores conseguimos fazê-lo?

[...] o processo de construção do conhecimento pressupõe que não basta apenas “saber”, é preciso no mínimo saber fazer, saber buscar as informações necessárias, saber produzir resultados... enfim, um elenco de saberes para saber, que antes e acima de tudo diríamos ainda se faz necessário “pré-disposição” para saber, pois somente assim, com esse comportamento e essa postura, estaremos por meio do conhecimento agindo para modificar o sistema social vigente e dando um novo perfil à formação de professores. (KNECHTEL, 2010, p.16)


Por isso, deve partir de nós a iniciativa de começar a transformar a realidade dos alunos e dos professores que estão inseridos nesse sistema onde não há desconstrução e reconstrução do conhecimento. Essa é mais uma etapa do permanente processo de aprendizagem em que estamos inseridos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Adquirir conhecimento não é tarefa simples e nem fácil, é necessário muito esforço e dedicação, principalmente quando se trata de EAD.

Como visto anteriormente, é fundamental que alunos/tutores/professores aprendam a produzir conhecimento cientifico e sejam capazes de produzir textos de sua própria autoria.

É primordial que com a ajuda dos tutores os alunos consigam entender a importância das ferramentas e do sistema de avaliação utilizados na EAD, e que durante o processo de aprendizagem eles aprendam a desconstruir e reconstruir conhecimentos já existentes de forma investigativa e metódica.

Todos, tutores e alunos, devem saber pesquisar e desenvolver trabalhos acadêmicos corretamente, utilizando métodos científicos para isso.

Só com muito trabalho e exemplo de professores e tutores será possível mudar o cenário da educação brasileira, onde a maioria dos educadores não é capaz de produzir um texto para utilizar durante as aulas.
Portanto, temos obrigação de tentar reverter esse quadro começando a nos aprofundar mais em nossas pesquisas e trabalhando mais com textos de nossa própria autoria, utilizando sim outros autores, mas para enriquecer a explanação, não como simples cópia.

REFERÊNCIAS

A Ciência e as Correntes Filosóficas (Racionalismo, Empirismo e Idealismo). Disponível em: http://efisica.if.usp.br/mecanica/curioso/historia/filosofia/. 18/11/2010.

BAFFI. Maria Adélia Teixeira. Modalidade de pesquisa: um estudo introdutório. Disponível em: <http://www.pedagogiaemfoco.pro.br/met02a.htm>. Acesso em 14/12/2010.

BOTH, Ivo José. Avaliação: “voz da consciência” do ensino e da aprendizagem.  2010. 109 p. (Apostila).

CASIMIRO, Vitor. Entrevista. Disponível em: <http://www.educacional.com.br/entrevistas/entrevista0035.asp>. Acesso em 14/12/2010.

DEMO, Pedro. Metodologia da Pesquisa em Educação. 2010. 2 f. Notas de aula.

___________. Metodologia do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2000.

___________.  Pesquisa e construção do conhecimento: metodologia científica no caminho de Habermas. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1994.

FREIRE, Paulo.  Educação como prática da liberdade. 17.ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra.,1979.

____________. Pedagogia do Oprimido. 13 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983.

KNECHTEL, Maria do Rosário. Metodologia da Pesquisa em Educação. Curitiba, 2010. 

MARTIN, Marcela, Cronologia do conhecimento. Disponível em: http://www.mauriciodenassau.edu.br/artigo/listar/rec/262. Acesso em 18/11/2010.

Racionalismo e Empirismo. Disponível em: http://www.webartigos.com/articles/6171/1/Discurso-Sobre-O-Metodo-De-Rene-Descartes/pagina1.html#ixzz15fEoTp2d. Acesso em 18/11/2010.

SILVA. Gladenise T. A importância do conhecimento cientifico. Disponível em: http://www.artigos.com/artigos/humanas/educacao/a-importancia-do-conhecimento-cientifico-4652/artigo/. Acesso em 19/11/2010.

SANTOS, Pablo M. B. O que é avaliação institucional. Disponível em: <http://pt.shvoong.com/humanities/483157-que-%C3%A9-avalia%C3%A7%C3%A3o-institucional/>. Acesso em 16/12/2010

SILVA. Marco Aurélio. O que é educar?. Disponível em: <http://www.educador.brasilescola.com/orientacoes/o-que-educar.htm>. Acesso em 14/12/2010.

�	 http://efisica.if.usp.br/mecanica/curioso/historia/filosofia/


�	 DEMO, Pedro. Metodologia da Pesquisa em Educação. 2010. 2 f. Notas de aula.


�	 http://www.pedagogiaemfoco.pro.br/met02a.htm


�	 http://www.educacional.com.br/entrevistas/entrevista0035.asp


�	 http://www.educador.brasilescola.com/orientacoes/o-que-educar.htm


�	 Prof. Ivo José Both


�	 http://pt.shvoong.com/humanities/483157-que-%C3%A9-avalia%C3%A7%C3%A3o-institucional/





